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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro comanda 
reunião ministerial, 
no Planalto. Além 
disso, se encontra 
com o ministro da 
Infraestrutura, Tarcí-
sio Freitas.
  Guedes. Além de 

participar da reunião 
ministerial, o minis-

tro da Economia, 
Paulo Guedes, tem 
encontro com o se-
cretário do Tesouro, 
Mansueto Almeida.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central anuncia 
decisão sobre a taxa 
básica de juros da 
economia, a Selic.

  IGP-M. A FGV publi-
ca a segunda prévia 
do Índice Geral de 
Preços - Mercado 
(IGP-M) de março.
  Coronavírus. A 

Confederação Na-
cional do Comércio 
apresenta estudo 
sobre o impacto da 
pandemia do novo 
coronavírus.

   MANCHETES  DO  DIAPrimeiro morto 
por coronavírus no 
País estava fora da 
lista de infectados

Um homem de 62 anos, hipertenso, diabético e sem histórico de viagem ao exterior, 
é a primeira pessoa a morrer no Brasil pela covid-19. O paciente morreu após três dias 
internado em um hospital privado em São Paulo. O paciente não estava na lista oficial 
de casos confirmados nem no balanço de suspeitas. O resultado do teste só foi rece-
bido após o óbito. Sem exames em massa, o governo paulista não sabe o número exato 
de pacientes internados em estado grave (com risco de morte). Há 164 casos confir-
mados em São Paulo. No Brasil, o total é de 291. Ontem à noite, um homem de 69 anos 
morreu em um hospital particular de Niterói com sintomas da covid-19, segundo a 
equipe médica. O governo do Rio de Janeiro não deu informações sobre o caso. O Nú-
cleo de Operações e Inteligência em Saúde (Nois) projeta que, nos próximos dez dias, 
o número de registros do novo coronavírus no País poderá chegar a 5 mil.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Primeiro morto por coronavírus no  
País estava fora da lista de infectados 

Folha de S.Paulo (SP): 
São Paulo tem 1ª morte por vírus

Valor Econômico (sp): 
Covid-19 faz 1ª vítima fatal no país

O Globo (rj): 
Após 1ª morte por coronavírus, 
governo pede estado de calamidade

Zero Hora (rs): 
Após primeira morte, governo pede 
estado de calamidade pública no país

A tarde (ba): 
Após 1ª morte, violação 
de quarentena será punida

Jornal do Commercio (pe): 
Rotina alterada

The New York Times (eua): 
Plano vai injetar 
US$ 1 trilhão na economia

The Wall Street Journal (eua):
EUA pretendem enviar 
cheques aos americanos como 
parte de pacote de estímulo

Financial Times (ru): 
Sunak promete 350 bilhões de libras 
para combate global ao coronavírus

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
O risco agora é alto

Le Monde (FRA): 
França vive isolamento histórico

El País (ESP): 
Sánchez libera 200 bilhões de euros 
contra a crise do coronavírus

“Bolsonaro arruma inimigo para arranjar conflito”, diz Maia
Em entrevista ao jornal O Estado de 

S.Paulo, o presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), disse que o presi-
dente Jair Bolsonaro deveria concentrar 
energia no combate ao avanço da covid-
19, “talvez a maior crise dos últimos 100 

anos”. “Ele fica arrumando inimigo para 
arranjar um conflito. É besteira”, afir-
mou. Maia defendeu ainda a aprovação 
de um benefício temporário de renda mí-
nima para atender 18 milhões de traba-
lhadores informais.
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Governo pede aval do Congresso para decretar calamidade 
O governo pedirá ao Congresso aval 

para decretar estado de calamidade 
pública. Ontem, foi ampliado o rombo 
da meta fiscal de 2020 dos atuais R$ 124,1 

bilhões para cerca de R$ 200 bilhões. A 
expansão combateria os efeitos do coro-
navírus na economia e compensaria per-
das com a queda no PIB.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo Donald Trump anunciou 
ontem que vai propor um pacote de es-
tímulos de US$ 850 bilhões (R$ 4,2 tri-
lhões) para evitar que a economia ame-
ricana entre em colapso com o avanço da 
pandemia do coronavírus. As medidas 
incluem a distribuição de cheques de até 
US$ 1 mil para cada cidadão do país. Ana-
listas apontam que o pacote será maior 
do que o lançado por Barack Obama para 
retirar o país da recessão em 2009. “Vai 
ser grande”, disse Trump.

O secretário do Tesouro, Steven Mnu-
chin, anunciou em coletiva de imprensa 
ao lado de Trump que o presidente pe-
diu que a operação para efetuar os pa-
gamentos diretos aos americanos fosse 
feita imediatamente. “O presidente nos 
orientou a fazer isso agora, então será 
agora. Isso (crise) não é culpa dos traba-
lhadores americanos. Usaremos todos os 
instrumentos que temos, e os que não te-
mos. Negociaremos com o Congresso”, 
afirmou Mnuchin.

O Índice Bovespa recuperou ontem 
uma pequena parcela das brutais per-
das recentes, fechando a jornada em 
alta de 4,85%, aos 74.617,24 pontos. 
Na semana, o indicador agora acu-
mula baixa de 9,75%. No, a perda é de 
35,48%. Os investidores aproveitaram o 
anúncio em série de pacotes de estímu-
los, sobretudo o que foi feito pelo go-
verno dos Estados Unidos - o secretário 
do Tesouro americano, Steven Mnuchin, 
falou em uma injeção de US$ 1 trilhão 
para dar sustentação à economia do 
país - para corrigir um pouco os segui-
dos baques provocados pela pandemia 
do novo coronavírus. 

Em Nova York, Dow Jones subiu 
5,19%, S&P 500 avançou 6,00% e Nas-
daq ganhou 6,23%.

No mercado de câmbio, o dólar à 
vista teve ontem desvalorização de 
0,86%, em uma sessão marcada pela 
realização de ganhos, mas ainda assim 
ficou acima da marca histórica dos R$ 5, 
terminando o dia em R$ 5,0087.

Já no mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 recuou 
de 3,849% para 3,600%, e a do DI para 
janeiro de 2022 caiu de 4,922% para 
4,450%. O DI para janeiro de 2027, por 
sua vez, encerrou com taxa de 7,380%, 
de 7,802% na véspera.

  INDICADORES

Economia avalia socorro a 
Estados e setor de aviação

Após lançar medidas para socorrer pe-
quenas e médias empresas, trabalhado-
res com carteira assinada e aposentados, 
a equipe econômica estuda iniciativas de 
auxílio a Estados e municípios, que preci-
sam de recursos para investir em saúde, e 
setores mais atingidos, como o de avia-
ção. Em outra frente, o governo come-
çou a discutir a possibilidade de retomar 
obras paralisadas, com o objetivo de dar 
um impulso à atividade econômica em 
meio à crise deflagrada pelo avanço do 
novo coronavírus.

Petróleo em Nova York e 
Londres fica abaixo de US$ 30

Comércio popular registra 
queda de até 60% nas vendas

Ibovespa avança 4,85%; 
dólar recua a R$ 5,0087

As declarações do presidente ameri-
cano, Donald Trump, sobre a possibili-
dade de mais restrições de viagens aos 
Estados Unidos, era o que faltava para 
o preço do petróleo despencar de vez 
da barreira de US$ 30 o barril, fechando 
ontem cotado a US$ 26,95 o tipo WTI e 
US$ 28,75 o tipo Brent, o que não se via 
desde janeiro de 2016. A queda do preço 
do petróleo começou na virada do ano, 
em meio a tensões entre Estados Unidos 
e Irã, que fez o petróleo sair do patamar 
dos US$ 70 o barril.

Os principais centros de comércio 
popular de São Paulo, como a Rua 25 de 
Março, viram as vendas despencarem 
até 60% nos últimos dias por causa da 
pandemia do novo coronavírus. A queda 
na movimentação de consumidores dei-
xou as ruas da região irreconhecíveis, 
com lojas praticamente vazias e vende-
dores usando máscaras para evitar con-
taminação. Alguns clientes também usa-
vam a proteção. Os lojistas dizem que o 
movimento diminui a cada dia.

Trump dará US$ 1 mil a cada americano

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março	

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (16/03)

TBF (16/03)

Ibovespa (17/03)

Poupança Nova (18/03)

CDB pré 30 dias (17/03)

CDB pré 62 dias (17/03)

CDI acumulado mês (17/03)

CDI anualizado (17/03)

Dólar Comercial (17/03)	

Dólar Turismo (17/03)

Euro Turismo (17/03)

Dólar Papel SP (17/03)

R$ 1.045,00

0,25%

0,15%

0,12%

0,0000%

0,3208%

 4,85%;  R$ 36,014 bi

0,2446%

 0,03501/0,03603

0,03465/0,03577

0,19%

4,15%

R$ 5,0062/R$ 5,0087

R$ 5,0130/R$ 5,1730

R$ 5,5630/R$ 5,6970

R$ 5,0967/R$ 5,1967

alex silva/estadão conteúdo

18/03/2020

Bolsas asiáticas revertem boa 
abertura e fecham em baixa 

Após uma abertura em alta moderada, 
as bolsas asiáticas foram afundando no 
vermelho, principalmente na reta final 
da sessão da madrugada de hoje (pelo ho-
rário de Brasília), e fecharam com perdas 
relativamente fortes. Já os índices futu-
ros de Nova York caíram tanto que atin-
giram a “baixa-limite”, que suspende os 
negócios temporariamente, a despeito 
do bom desempenho dos mercados à 
vista na sessão de ontem, devido a anún-
cios de estímulos econômicos. 

Hoje, a Bolsa de Tóquio caiu 1,68%. Em 
Seul, o índice Kospi chegou ao nível mais 
baixo em 10 anos e fechou em queda de 
4,86%. Em Sydney, a perda foi de 6,43%; 
em Xangai, de 1,83%. 

Os futuros de Nova York congelaram 
em queda aos 20.039,00 pontos (-3,94%) 
para o Dow Jones e recuo aos 2.393,50 
pontos (-3,70%) para o S&P 500.
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MPF denuncia seis pela morte 
de Vladimir Herzog, em 1975

Após determinação da Corte Intera-
mericana de Direitos Humanos, o Minis-
tério Público Federal (MPF) apresentou 
ontem denúncia criminal contra seis pes-
soas - entre militares, policiais, peritos e 
um procurador de Justiça -, sob a acusa-
ção de terem participado da tortura e as-
sassinato do jornalista Vladimir Herzog 
e posterior fraude processual e acoberta-
mento dos autores do crime. Trata-se da 
primeira vez – 45 anos depois do delito – 
que uma acusação formal é apresentada 
à Justiça brasileira.

Bolsonaro é alvo 
de panelaços

Moradores de bairros de São Paulo, 
do Rio de Janeiro e de Brasília se anteci-
param na noite de ontem a um protesto 
marcado para hoje pelas redes sociais e 
fizeram panelaços e entoaram gritos de 
protesto contra o presidente Jair Bolso-
naro. Em São Paulo, manifestações fo-
ram registradas em bairros das zonas 
oeste e sul e no centro. 

Na Pompeia, zona oeste, moradores 
de casas e prédios residenciais bateram 
panelas e gritaram “Fora, Bolsonaro” e 
“Ele, não”. Alguns manifestantes tam-
bém faziam as luzes piscar e outros, ba-
rulho com vuvuzelas. Na Vila Madalena 
e em Higienópolis, ambos também na 

INTERNACIONAL

zona oeste, muitos gritos de “Fora, Bol-
sonaro” foram relatados.

No Rio, houve protestos ao menos no 
Jardim Botânico e nas Laranjeiras. Em 
Brasília, moradores gritaram nas janelas 
de prédios da Asa Norte.

Biden vence Sanders na 
Flórida e amplia vantagem

Segundo teste do presidente 
dá negativo para coronavírus

Câmara e Senado decidem 
realizar sessões virtuais

O ex-vice-presidente dos Estados 
Unidos Joe Biden venceu ontem o sena-
dor Bernie Sanders na Flórida e ampliou 
sua vantagem nas primárias do Partido 
Democrata, que definem quem enfren-
tará o presidente Donald Trump em no-
vembro. Na votação realizada em meio à 
pandemia de coronavírus, Biden obteve 
cerca de 60% dos votos, contra 20% de 
Sanders. Biden era favorito para vencer 
as prévias também em Illinois e Arizona, 
realizadas ontem.

Após o governo dos Estados Uni-
dos designar cinco veículos de mídia da 
China como “missões estrangeiras”, 
restringindo o número de chineses que 
poderiam trabalhar neles, o gigante asi-
ático anunciou ontem que os jornalistas 
que trabalham para os jornais The Wall 
Street Journal, The Washington Post e The 
New York Times na China terão de devol-
ver suas credenciais em 10 dias. Pequim 
disse ontem que a expulsão dos jornalis-
tas é um passo necessário e recíproco.

O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, enviou carta nesta semana à di-
retora-gerente do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), Kristalina Georgieva, 
solicitando US$ 5 bilhões de um meca-
nismo emergencial do Fundo para lutar 
contra a disseminação do novo corona-
vírus. Na mensagem, Maduro diz que o 
mundo enfrenta uma “batalha inespe-
rada” contra a pandemia, o que requer 
uma ação articulada. Até ontem, não ha-
via notícias sobre resposta a Caracas.

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
na noite de ontem, via Twitter, que o se-
gundo teste para detectar o novo coro-
navírus a qual se submeteu deu nega-
tivo. O primeiro, cujo resultado saiu na 
sexta-feira, também mostrou que ele 
não contraiu a infecção. Até o momento, 
15 pessoas que estavam na comitiva pre-
sidencial brasileira aos Estados Unidos 
foram diagnosticadas com a covid-19. 
Ontem, foi a vez de o deputado Daniel 
Freitas (PSL-SC), que viajou com Bolso-
naro, confirmar que contraiu o vírus.

A Câmara e o Senado se preparam para 
realizar sessões virtuais como preven-
ção à disseminação do novo coronaví-
rus. A medida seria inédita no Congresso 
Nacional. No Senado, 26 parlamentares 
com mais de 65 anos estão liberados das 
faltas. A Casa pretende instituir o Sis-
tema de Deliberação Remota, no qual 
os senadores poderão registrar votos a 
partir de computadores ou celulares du-
rante sessões virtuais convocadas pre-
viamente. A Câmara discute adotar me-
canismo semelhante.

Governo da China expulsa 
jornalistas americanos

Venezuela pede US$ 5 bilhões 
ao FMI para combater vírus

Em reunião com líderes, Maia mostra 
irritação com aliados do governo
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), deu ontem demonstrações de 
ter perdido a paciência com aliados do 
governo, informa o Valor Econômico. 
Durante reunião com líderes partidá-
rios, o parlamentar enfrentou verbal-
mente o líder do governo na Câmara, 
Major Vitor Hugo (PSL-GO), que sugeriu a 
votação do projeto de privatização da 
Eletrobras para combater o coronaví-
rus, e o ex-ministro Osmar Terra (MDB-
RS), que defendeu serem “exageradas” 
as medidas contra a pandemia.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

tiago queiroz/estadão conteúdo
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União Europeia proíbe entrada 
de estrangeiros por 30 dias

Os países da União Europeia (UE) de-
cidiram ontem proibir por 30 dias a en-
trada de pessoas que não pertencem ao 
bloco, com o objetivo de conter a dis-
seminação da pandemia do novo coro-
navírus. O continente europeu é o novo 
foco da doença, e o número de casos e de 
mortes pela covid-19 já é maior do que na 
China, onde a epidemia teve início.

A França seguiu os passos da Espanha 
e da Itália e, desde o meio-dia de ontem, 
seus 67 milhões de habitantes iniciaram 
o confinamento geral.

Morador de favela 
com coronavírus 
pode ir para navio

Para combater a pandemia, o governo 
avalia que a melhor solução é utilizar na-
vios para isolar e tratar pessoas de baixa 
renda infectadas pela doença. A ideia das 
autoridades brasileiras é atender nas em-
barcações casos leves, que não exigem 
leitos de UTI, de pessoas que moram em 
regiões litorâneas. Para outros locais, 
afastados do mar, está sendo estudado 
o uso de quartos de hotéis e de unidades 
habitacionais ainda não entregues para 
socorrer a população. Segundo o Censo 
de 2010, 10 milhões de brasileiros viviam 
em assentamentos, favelas e invasões.

esportes

Na favela do Sol Nascente, em Brasí-
lia,  os 100 mil moradores têm ligação 
clandestina de água e álcool gel é item 
de luxo - o que torna difícil seguir a reco-
mendação de higienizar as mãos cons-
tantemente para deter o vírus. “Se Deus 
quiser, não chega aqui”, disse a desem-
pregada Elciclea Baima Viana. 

Eurocopa e Copa América 
são adiadas para 2021

Infectologista sugere reduzir 
quarentena para dez dias

Fronteira com a Venezuela 
será fechada, decide governo

A pandemia do novo coronavírus fará 
com que as próximas edições da Euro-
copa e da Copa América sejam dispu-
tadas apenas em 2021. Ontem, a Uefa 
anunciou o adiamento em um ano do 
torneio europeu de seleções. A Conme-
bol, entidade que organiza o futebol sul-
americano, também se decidiu pela pos-
tergação de seu torneio de seleções para 
o ano que vem.

O infectologista David Uip, coordena-
dor da equipe que combate a pandemia 
do novo coronavírus no Estado de São 
Paulo, afirmou que vai sugerir ao Minis-
tério da Saúde que reduza o tempo de 
quarentena recomendado para pessoas 
que tiveram possível exposição ao vírus. 
O prazo atual, de 14 dias, tem por base a li-
teratura médica já disponível sobre a do-
ença. “Tem um aprendizado novo”, disse 
Uip. “Estamos vendo que o período de 
incubação é mais curto. A média é de três 
a oito dias”, afirmou o médico.

Jair Bolsonaro afirmou ontem que o 
governo vai fechar a fronteira com a Ve-
nezuela. A decisão, segundo o presidente, 
será publicada hoje no Diário Oficial da 
União. A medida é uma forma de tentar 
conter a transmissão do novo coronaví-
rus. “Não é um fechamento total, o trá-
fego de mercadorias vai continuar acon-
tecendo. Para Roraima, se você fecha o 
tráfego com a Venezuela, a economia de 
Roraima desanca”, disse Bolsonaro. O 
presidente voltou a afirmar que é preciso 
não se deixar levar pela “histeria”.

COI reafirma realização dos 
Jogos de Tóquio em julho

Bola ainda rola em 7 estaduais, 
mesmo com pandemia global

O Comitê Olímpico Internacional 
(COI) reconheceu ontem que será pre-
ciso realizar mudanças na definição dos 
atletas participantes da Olimpíada por 
causa da pandemia do coronavírus, mas 
assegurou que mantém o seu planeja-
mento para os Jogos de Tóquio, descar-
tando o adiamento ou o cancelamento 
do evento agendado para o período entre 
24 de julho e 9 de agosto.

Dos 27 campeonatos estaduais no 
Brasil, 20 foram suspensos por causa do 
coronavírus. Em Mato Grosso do Sul, 
Amapá, Paraíba, Roraima, Mato Grosso, 
Pará e Tocantins, contudo, a bola con-
tinua rolando, com portões fechados. 
“Esses Estados precisam parar também, 
para que a conta não chegue mais cara”, 
alerta o doutor Moisés Cohen, médico da 
Federação Paulista de Futebol.

Rio de Janeiro investiga morte de 
empregada doméstica no interior
Além de investigar se um homem de 69 
anos que morreu ontem em Niterói após 
apresentar sintomas do novo coronaví-
rus estava de fato infectado, o governo 
do Rio de Janeiro também apura a morte 
de uma mulher de 63 anos em Miguel 
Pereira, no interior do Estado, segundo 
o jornal O globo. A mulher trabalhava 
como empregada doméstica na casa de 
uma pessoa que contraiu o novo coro-
navírus em viagem à Itália. Os testes que 
vão determinar se as duas vítimas esta-
vam infectadas saem em até 48 horas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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